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Brasília é privilegiada por ter 
o maior Jardim Botânico do 
mundo. Uma área de 5 mil 18 
hectares, destinada à preserva-
ção da flora e à pesquisa sobre o 
cerrado, mas que ainda não foi 
totalmente cercada. Assim co-
mo em outras unidades ecológi-
cas existentes no DF. os incên-
dios ocorridos nos períodos de 
estiagem estão entre os maio-
res problemas do JBB. Em 1987 
um incêndio destruiu 50 por cen-
to da área e acredita-se que te-
nha sido provocado por moto-
queiros que andam pelas trilhas 
existentes no cerrado. 

Este ano, a administração do 
Jardim Botânico não registrou 
a ocorrência de grandes incên-
dios, mas já se preparou para 
enfrentar o período mais criti-
co da estiagem, nos meses de 
agosto e setembro. Um destaca-
mento do Corpo de Bombeiros 
permanecerá diariamente no 
jardim, a exemplo do que açon-
tece no Parque Nacional de 
Brasília, ajudando na vigilân-
cia e no combate aos focos de in-
cêndio. 

"AVENTURA" 
A vigilância da área é feita 

atualmente por 38 pessoas do 
serviço de Apoio Administrati-
vo, que também são responsá-
veis pelo serviço de mecaniza-
ção, transporte, preparação de 
alitnentos, prédios e eletricida-
de, entre outros. Os funcioná-
rios "polivalentes" acreditam 
que os incêndios ocorridos no 
ano passado foram provocados 
por motoqueiros que costumam 
andar pelas trilhas à procura de 
uma boa aventura. A maior 
parte da área de cerrado é de 
reserva ecológica, onde é proi-
bida a entrada de visitantes, fa-
zendo com que os motoqueiros 
se sintam ainda mais atraídos. 

Outra atração é o córrego Ca-
beça de Veado, cuja nascente 
está situada dentro dos limites 
do jardim. Uma simples ponta 
de cigarro ou uma faisca saída 
de um cano de escapamento po-
dem provocar incêndios de 
grandes proporções. "Em 82 
chegamos a detectar até quatro 
focos de incêndio por dia", con-
ta o chefe do Serviço de Apoio 
Administrativo, Raimundo 
Uchoa. Para ele, a atitude dos 
motoqueiros é devido à falta de 
consçiência sobre o perido de 
incêndios no cerrado. 

RESERVA 
A reserva ecológica do jar-

dim Botânico, de 4 mil 418 hec-
tares, faz limite com a entrada 
que liga o DF a Unaí, com a re-
serva biológica do IBGE, com a 
Fazenda Água Limpa ( da 
UnB), área da Aeronáutica, QIs 
17 e 18 e Setor de Mansões Dom 
Bosco. O importante é cercar 
apenas junto à estrada e aos se-
tores residenciais, para evitar 
que pessoas invadam a reserva. 
Os limites com as terras de ou-
tros órgãos poderiam continuar 
-abertos", já que nestes locais 
também é feito um trabalho de 
preservação do meio ambiente. 

A área da reserva ecológica 
do Jardim Botânico é destinada 
exclusivamente à pesquisa. Lá, 
estudantes da Universidade de 
Brasília e pesquisadores desen-
volvem trabalhos de observa-
ção de diversas espécies de ani-
mais. O acesso de visitantes é 
permitido somente na área de 
600 hectares restantes, onde. se-
gundo a administração, nunca 
houve problemas com incên-
dios. A média mensal de visi-
tantes nos primeiros sete meses 
do ano ficou em 1 mil 348 pes-
soas. 


